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Homem de princípios, capaz de 
remar contra a correnteza, certo de 

i que a História um dia lhe /ara justi­
ça? Cabeça-dura empedernido e sem 
visão do processo político, fechado 
nos limites estreitos de suas concep­
ções? Criatura desprovida de arca­
bouço próprio e sempre influencia­
do pelo último diálogo que manteve 
ou o último livro que leu, incapaz de 
descontentar a quem quer que seja? 

O deputado Bernardo Cabral es­
tá sendo enquadrado num desses 
três modelos, desde a madrugada de 
ontem, quando conhecido o texto do, 
segundo projeto de Constituição que 
apresentou ao deputado Ulysses 
Guimarães, como relator da Comis­
são de Sistematização. Sem mais 
aquela, acaba de propor o parla­
mentarismo para o Brasil, mudando 
detalhes na proposta anterior, de 
sua autoria, no que se refere ao siste­
ma de governo. Por ele, o poder será 
exercido por um prímeiro-ministro, 
chefe do governo, transformando-se 
o presidente da República, no correr 
do prazo de um ano, em chefe de 
Estado, sem poderes para adminis­
trar o Pais. Em compensação, man­
tém para âarney e seus sucessores o 
mandato de seis anos. Todo o ato de 
governar é trans/erido ao Congres-
so, melhor dizendo, à Câmara dos 
Deputados, a quem o prlmeiro-mt-
nistro prestará contas exclusivas, 
com uma alteração adicional; as 
eleições de presidente da República 
continuam diretas, mas só no pri­
meiro turno. Be nenhum dos candi-, 
datos conseguir a maioria absoluta 
do eleitorado, no dia da votação, o 
segundo turno será prerrogativa ex­
clusiva de deputados e senadores... 
Indiretamente, eles escolherão entre 
o primeiro e o segundo mais vota­
dos, naquilo que stgni/icara a maior 
das desconsiderações ao grande 
compromisso da Nova República, de 
devolver ao povo o direito de esco­
lher seu governante maior. Gover­
nante maior? Nem pensar. O presi­
dente da República se vê transfor­
mado em rainha da Inglaterra, não 
obstante as dezenas de milhões de 
votos que poderá receber do eleito­
rado, no primeiro turno. 

Em suma, um desastre. Uma so­
lução que conseguiu ficar pior do 
que as anteriores, parlamentarista 
ortodoxa numa série de princípios, 
mas canhestramente conservando 
parte do fundamento maior do presi­
dencialismo, a metade do processo 
de escolha do presidente da Repú­
blica. 

• Era de perplexidade, mas, tam­
bém, de galhofa, o clima ontem re­
gistrado na Assembleia Nacional 
Constituinte, em Brasília. Bernardo 
Cabral conseguiu elaborar um siste­
ma de governo que nem de "Roberta 
Close" poderá ser chamado. No má­
ximo, a esse monstréngo se dará a 
denominação de "Madame Satã". 

. O PMDB deverá recusá-lo, ape­
sar das cortinas de fumaça e até das 

hesitações do deputadOxUlysses Gui­
marães, quando a quesiãp for sub­
metida a voto na Comissão de Siste­
matização, antes d^dla-S de outu­
bro. O Palácio do PJ&pMo julgou-o 
lamentável, estando o-RF& dividido 
e os demais partido^ejji estado de 
catalepsia. -̂ -«.t» y„ • 

Por que terá o rçlaiòrinsistido e 
piorado as fórmulq&-jit& entoo; em 
debate? Deve saber*querassÍmvnáo 
vat, de modo algum. Sçera^ para pro-

Í
\or o parlamentarismp>que tivesse 
ido a coragem de ames§ntá-lopor 

completo, com eleições ándireias de 
presidente da República .desde o pri­
meiro turno e apllçaçdp-imediata, 
sem um ano de transição, onde tu­
do poderá acontecer, ̂ ^ M( 

Fala-se do novo texto Bernardo 
Cabral na teoria, porque, na práti- < 
ca, ele vai durar pouco.»Tal como 
está, despertará atndajnaiorei rea-
ções, inclusive naqueles* <múltip los 
setores parlamentari§tas;que até on­
tem-não conseguiam-enúo vãõicon-
seguir unir-se em tomo^de um mode­
lo único. Os presidencialistas/mais 
se arregimentarão* pára simples­
mente preservar o sistemp. de gover­
no historicamente consagrado Tia 

. República. Ficou mais fácil derru­
bar a aberração, tamanha a sumfal-
ta de sintonia com^a,realidade, a 
experiência e as tradjçpes. E mais o 
risco que traria para asínstituicões, 
caso hipotettcamen&asftpvada.^ 

Tudo passa, desde ontem,aser 
uma decisão pelo õÕíó.Os S&tnte-
grantes da ComUsfoj$fe[;8istematt-
zacão vão optar, agom^apenasien-
tre dois caminhos: adòtar o mons­
tréngo ou deixar as coisas como es­
tão, dentro do prçsifçiicialis.mo 
clássico. Muitos, inclusive, reagirão 
á possibilidade de dar. matorest po­
deres ao Congresso. 'J.",̂ . o£ 

Vale repetir, o prpiêuy^Bemardo 
Cabral ê um desastre, np que se refe­
re ao sistema de governa. Acaba de 
produzir um bicho comtpés de pato, 
rabo de jacaré, asas/Qe morcego, 
tromba de elefante e orelhas deibur-
To. Mais do que inaplicável, repre-
senta um passaportejpara o caos. 

Se era para chegaf^uma con­
clusão assim depois $e tanta conver­
sa, diálogos os mata variados e pro­
messas sem fim para todos a quem 
recebeu, melhor teria Jeito o parla­
mentar pelo Amazonasjsm declinar 
das honrosas funções ãg>relatorda 
Comissão de Sistematização. •%; 

Não se diz estar definitivamente 
resolvida a questão depois de sub­
metida ao voto do& integrantes da 
Comissão de Sistematização. Ornais 
provável é que rejéiteràfi fórmula 
Bernardo Cabral, ntáQfâpâo ofize-
rem, a decisão final ficará pára o 
plenário da Asserúblétà'. Nacional 
Constituinte, em dezembro. Porisso, 
a dúvida que fica éseto relator não 
tomou como imagem "para apresen­
tar seu trabalho final, aquele céle­
bre animador, de teleffsi#&cu)o içma 
permanente éá confusão. Aquele 
que se apresenta nos'btd'èb3 dizendo 
não estar ali para explicar coisa ai- \ 
guma, senão para conjfunair... í 1 
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